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Tem sido tanto o serviço do

nosso collaborador assíduo d'esta

secção, que ainda hoje não nos

poude enviar os 'seus apreciaveís

artigos. Mas diz-nos, porém, que

no 'proximo numero contínua-los-

ha sem interrupção.

W

TOLSTOI

O conde Leão 'Polatoi, cuja

saude é'de novo excellente, tro-

cou, ha alguns dias, Moscou por

Yasuaia Poliana, onde passará. o

resto do verão. Os ;camponezes

dos arredores de Yasnaia devem

muito ao illustre escriptor. Foi els,

le quem lhes, deu a escola popu-

lar, que por-muitos aunos elle pro-2

prio rege“. Todos os m njik s

d'uquelles sitios se hoje sabem

ler c escrever a ellc e só a elle o

devem, e mostram-se-lhe por isso_

extremamente gratos. Agora,.cm

Y_nsnai›1,á entrada do apostolo,

houve, como sempre, as mais en-

thusiasticas acelamações. l

Tolstoi sente-se disposto a

trabalhar bastante durante este

verão. Adiou para as kalendas,

gregas o acabamento do: drama;

O cadaver. Em compensação, ,es-

creve com a maior actividade

uma novella: O Tio Sergio. To-

lstoi recebeu, nos ultimos dias

que esteve em Moscou, numero-

sas e interessantes visitas: entre

outras. a do principe Chilkof, que

fundou recentemente no governo

de Kharkof muitas colonías tols-

toíanas e que teuciona proscguir

essa obra no Caucaso.

Tolstoi tambem receberia vi-

sita do senador americano Beve-i A

ridge. Este ultimo, que lhe man-

.dnra anteríomieute uma lista com

,vinte e cinco theses, discutiu as

,com o conde Tolstoi durante ciu-

co minutos, ou seja um minuto

para cada these. E' pouco, émes-

muito peuco, parar-ami',

'alguma coisa de positivo nasgrmE

we¡ questões de moral, de reiii

'gião e de sociologia, que foram

“levantadas. r ~ A

' 1 De modo que tanto o pensa;

A dor russo como o sentiam-men.

cano ficaram ao fim com asopi-

' niões que tinham antes. Mas,ees

' gundo dizem os papeis, trocaram i

í “'¡idéas interessantes». quuanto

,.'cor'iVersavann um cinematogra-

, pho na funccionando a um capta

da sala. Isto, porque Beveridg-e_

;tenoiona fazer de volta á Ameri- .

_ca uma série de :conferencias il-

"ll'ustradasv sobre os grandes 110-“

..mens do velho mundo.

, l
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Completa hoje 16 annos de.

 

Novo llolel-lleslaumnle

O antigo proprietario do H0-

tel Cysne do Vouga, sr. Fernan-

do H. Clu'isto, abriu hoje, debai-

xo dos Arcos, um novo Hotel-

Restaurante com. as coudicções

hygíenicas e commodidades que

são necessarias a estabelecimen-

tos d'esta ordem.

Os seus antigos freguezes en-

contrai-:impor Certo, a mesma es-

tima, delicadeza e bom trato que

o seu proprietario sempre teve

para com os seus- hospedes.

W

Nos Estados Unidos esta sen-

do experimentado um nevo ca-

nhão de tiro rapido. Esse canhão

pôde lançar um projectíl de 20

kilos dc peso a 40 kilometros de

distancia, depois de se elevar a

12 de altura. O canhão éde umas

'quatro toneladas, a sua carga or-

dinaria é de 12 kilos de_ polvorn

:sem fumofqne .poderá'chegar até

15 .kilos.

h-

 

Castro Mattoso

Acaba de ser nomeado juiz

do Supremo Tribunal de Justiça,

'o sr. dr. Francisco de Castro Mat-

toso, illustre par do reino.

A escolha para tão alta ma-

: gistratura foi muito bem recebi-

da no paiz, peloque felicitamos

s. ex.'

”âma-

0 ESPARTILHO

 

O espartilho é um verdadeiro

instrumento de tortura que as

mulheres impõem a si proprias,

geralmente com o fim- de'agra-

dar.

A maior parte d'ellas', com ef-

feito, usam-no por cnqucttísnw; al-

gumas, com receio da má lingua

do proximo: outras cmfim, porque

é' do Bom 70m.

Entretanto nenhuma

se'lembra que o espartilho é o

@esperasse obieclo dc toilette!
que se tem inventado.

"Os seus effeitos seriam pouco

periticios'os se elie fosse usado

,moderadamente apertado e ape-

nas constituindomna especie de

.ligadura contentiva; mas qual é

hoje a dama que não «quer tornar

mais delgada o' sua cintura, em-

bora esta' seja 'bem proporciona-

da ás dimensões do_ seu corpo?

-Todas se esforçam ,(e que (le-

sesperadoo* esforços empregam

“por vezes), por exhíbir uma ele-

gaucia que phantasiam'.

y _E' uma elega'ncm artificial,

uma verdadeira elegancia morbi-

da, em permanente conflicto com

n'esthetica e com- os mais rudí-

tnentares preceitos da liygiene.

j Nenhuma duvida de que o

_uso do espartilho .é altamente no-

civo. Está hoje perfeitamente ave-

' Tigaado, que elle .ó a causa deter-

d'ellasv

PUBLICA-Sli A08 DOMINGOS

Iminante de sofrimentos que tris-

temente alanceiam a existencia

dlaquellas que lhe pagaram ou pa-

gam o sen tributo.

São as, grandescompressões

das cavidades toraxica e abdomi-

nal, a causa d'esses soffrimentos.

O pulmão, o coração, o fíga-

do, o estomago, os intestinos e

mais orgãos abdominaes, soti'rem

taes perturbações na sua irriga-

ção sanguínea, no seu fuuccíona-

mento e por vezes na sua textu-

ra, que além de deformidades

mais ou menos graves, arrastam

comsigo padecimentos frequente-

mente dolorosos e incuraveis. ' '

O espartilho, que apenas pó-

de interessar pelo seu coutheudo,

deve pois ser completamente pos-

to de, parte, e substituido por um

corpete analogo ao que uzam as

nossas mulheres do campo, o

qrial,,tendo as vantagens do es-

partilho, não tem um só dos seus

inconvenientes. ' '

W

Unlvcrsldaclc popular

_Foi ha. dias proposta na comunis-

.são central nutí-icsuitica a fundação

(Puma universidads'popular. Na Fran-

ça, italia, Belgica c'Inglaterra j:i.:lia

uníVersídades populares, que muito'

tem contribuído para a educação do “ao “Eme “0'“ u t"“ html“?

povo. __

_+-á-

Parte hoje no expresso para

Lisboa, afim de ir fazer curso de

provas prática para professor,

o nosso prestímoso amigo, sr.

Viriato Feruando de Sousa. .

w..

MENSAGEM Cl'llltlSl

Urna curiosa _mensagem acri-

ba de ser endereçada ao: aereo-

uauta Santos Dumont. pelos habi-

tuntes do 16.°'l'›'airro de París.

Todos protestam a sua admira-

ção pelas ,experiencias do joven

aere'ostata; mas pedem-lhe para

retardar a hora dos' seu ensaios

ou então para 'que adopta ao mo-

tór do“seu balao (llrígível um ap-

parelho 'que llre abafe o ruido das

detonação». ¡torqums ajunta a

petição, é penosissimo para um

pobre burguez-por muito que

este sympathise com a sciencías-

o ser acordado bruscamente ás

6 horas da manhã por uma des-l

Carga d'urtílheria, passando ren-

te aos tectos ou apenas á. distan

cia d'nlguns metros. '

' Ejá que falamos de Santos

Dumont e do seu invento, dire-

mos aos nossos leitores que a com-

missño permanente internacional

a «Aereouauticav resolveu, por

'proposta do major lienard e por

unanimidade, o enviar as mais

sinceras felicitações a Santos Du-

mont pelas suas ultimas expe-

riencias, indicando mais a espe-

rança de que, em novos ensaios,

o triumpho seja Completo.

www
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Em 1859, durante a guerra'del

Italia, por' uma bella manhã', de ju-

nho, poucos dias ”dgjpois de ter sido

ganha pelos francezes e'iitalianos con-

tra os austríacos a batalha. de _Solfe-

rino, marchava, devagar por mn ca-

minho estreito, em direcção ao inimi-

go, urna pequena força dc cavallaria

ligeira de Saluzza, explorando atten-

tamento o terreno.

Seguinm com a força um official

e um sargento; e todos, em silencio,

óbservavam para a frente e ao longe

com o olhar fixo, esperando, de um

momento para outro, vcr apparecer

or entre as arvores os uniformes

Brancos dos postos avançados do ini-

migo. v

Chegaram assim a uma, pequena

casa, rodeada de freíxos, em frente

da qual encontraram um rapaz dc uns

12 annos, sósinho, cortando com uma

navalha um ramo de arvore. D'uma

das jauellas pendia uma grande ban.

deira tricolor; dentro da casa não ha-

via, ninguem; os moradores tinham

coll0cado a bandeira e tinham fugido

com medo dos austríacos.

Apenas avistou a força, o rapaz

deitou fúra o ramo e tirou o barrete.

Era uni bcllo rapaz. de aspecto cora-

joso, com grandes olhos amu-s e com-

prídos cabellos loiros; estava. em man?

gas de camisa com o peito nú.

_Que fazes tu aqui? perguntou o

official, parando o cavallo. Porque

#Não tenho familia, disse o ra-

paz. Sou cngcitado. Trabalho um

pouco para todos. Fiquei para ver a

guerra. › __

-Tens visto passar por aqui os

austríacos? A _

_Não_ . . ha'tres dias que 'os não

vejo.

O oñicial ficou por'nminstante

pensativo, e deixando os soldados em

observação para o lado do inimigo,

entrou na casa, esubiu ao telhado. . .

l Era baixa. a casa, e do telhado

descobríase apenas uma limitada fa-

cha de terreno.

-E' preciso subir as arvores,

pensou o oñicíal; e voltou para junto

da força.

,Mesmo em frente do torrado da

casa ergnía-se um alto freixo, cuja

coma bnlançava com a aragem. O

official demorou-se uu¡ pouco, olhando

ora para a arvore ora para os solda-

dos; depois, de repente, perguntou ao_

rapaz. › _

-Vês bem ao longe.?

-Eui' responde. o garoto,_.Yejo

um passarito a uma milha de distan-

cia..

«Ela capaz de trepar dquella

arvore? -

-A'quella arvore?, . . eu?. . . Em

meio minuto subo por ella até ao cimo.

' -r-E és capaz do Ino dizeres o

'que vires hi de cima; se ha. soldados

austríacos de algum lado, nuvens de

poeira, ,armas a brilhar, cavallos?. . .

«Com certeza que sou.

-O que quim-cs tn por me presta-

res este serviço?

_Oque qncro? disse o rapaz a '

sorrir. Nada. . . Essa não está md!...

E depois . . ,se fosse para os allcniãos,

por_ coisa nenhuma; mas para os _nos-

sos. . . Eu sou loanlmrdol

_Está bcni. Então sobe..

-Dô licença que descalce os sa-

patos. rapaz tirou os sapatos, aper-

tou as cais-fas, alimu o barreto para o_   

para o ofiicíal com os seus bellos olhos

azues como que a ¡nterrogal-o.

_Não é nada. . . sóbe.

O rapaz trepou como um gato.

_Olhem bem para u frente, re-

comme'udou o official aos soldados.

Pouco tempo gastou o rapaz em

chegar no cimo da arvore, onde se

conservou com as pernas entrelaçndns

aos ultimoa ramos por entre as folhas,

ticando-Ihe o busto a descoberto e so-

branceiro á coma. A sua cabccita

loura, sob a acção dos raios do sol,

produzia reflexos dourados.

O oliicial mal o via, tão pequeno

lhe parecia o rapaz, pela altura em

que estava.

_Ollm' bcm cm frente, lá. para.

longe, gritou o official.

O rapaz para ver melhor, largou

da arvore a mito direita e colloeou-a

sobre os olhos.

-Quc vês tu? perguntou o' official.

O rapaz voltou-se para onde este

estava, e fazendo porta-voz com a

mão, respondeu :

-Dois homens a cavallo no meio

da estrada.

-A que distancia?

_Meia milha.

-Viio a andar?

-Nl'ío. . . estão parados.

_Que vês mais? perguntou o of-

ficial, apoz nm momento de silencio.

Olha para o lado direito.

O rapaz olhou para a direita. Dc-

pois disse : i '

-Ao pé do ccmitcrio vejo lilzii'

umas coisas por entre as arvores. Pa-

recem hayonetas.

_Vê-s alguem?

-Niim . . Naturalmente estilo es-

condidos na seara.

,Sente-se sibílar uma bala, que

passou alta e foi perder-se, n. dietau~

cia, atraz da casa.

-Desce, rapaz! gritou o official.

Viram-te já. Não quero !nais nada.

Vem para baixo.

-Nilo tenho medo, respondeu o

rapaz.

-Desce. . . repetiu o official, que

vês tu mais do lado esquerdo?

-A' esquerda?

- Sim, d esquerda. . .

O rapaz estendeu a mhcça para.

esse lado; sente se uma outra bala,

cortando o ar, e mais baixa do que a.

primeira. O rapaz estremeccn.

-Manl exclamou elle. Estão de

volta connnigo!

A bala tinha-lhe passado muito

perto. '

_Para baixo, gritou o ollicial,

zangado, c com certa intimativa.

'-Desço já., respondeu o rapaz. A

arvore encobreme, não tenhu duvida.

A” esquerda, quer saber?

-A' est'pu'rda... sun, respondo

o official; mas' desce. . .

-A' esquerda, gritou o rapaz,

avançando o troheo.do corpo para

esse lado, onde hn. uma capella, pa-

rece-me ver. . .

Sente-sc uma terceira bala, c quasi

no mesmo instante vôsc cair o rapaz,

tentando agarrar-se aos rumos, e. de~

pois vir de cabeça para baixo com os

braços abertas.

ehí'aldíçñol... gritou o oflicial,

correndo.

O rapaz caíra dc costas no chão,

ficando com os braços estendidos; um

ligeiro fio de sangue corria-lho do la-

do esquerdo do poitO. 0 sargento e

doi:- soldados apcaram se; n official

(lulu-uçou-se sobre o rapaz c abriu lhe

u (cunha. A bala tinha penetrado no

'chão c abraçmhsc ao tronco do freixo. i Pulmão f“(l'lf'lidm

_Mas olluL... eat-.lmuou o ofli-

_cial_ fnzunflo menção _de o__scgurar e

tomado d'un¡ subito receio.

U rapaz voltou a cara e olhou'

- Está. morto! exclamou o olliniul.

Não está.. . . está'vi'vo. . . Hs-

pondou o sargento.

-Abl pobre rapaz! Valente ra-

   



      

'bro o cadavcr do pequeno, deixando-

'postos italianos avançava contra o

n

_nc-...0...-

  

.. ....- “rw--u

pnzl gritou o official. (Im-ag-:ml tem

eo t ils -. “XClll'Siil-lliâlas i
Mau elnquanto o official applíeava ' ” l'Íin adesão :de Ré'âQuerfg-il'ai

"_'| hmm“ Nim' !l ¡Will-'L 0 l'nlml- 1'9- 'a Camara- Mnnicipal de Aveiro l

vn'avn os olho; e (lnththt pcudcr a “wave" Nmaph. ,Ns festa.“ na:

cabeça: nulava morto. O official our-I - l ' q' .

pullixloccu, fixou por algun-i momcu- a. Cidade, 'prepara aos 'eiccui'swl

,m o ”um. no MPM, ¡, “g“¡tnndmme matas portneuaes, contribuindo 3

a mtlwçu sobre a .ruiva, ci'mlwsoü 0*"" “z (Mimi/l" de .(21)13900 “nas

catu-vc a contomplalo. Tambem o sur- l emlmndciralulo a laclmtlu (ln seu ›

86““) 'i O* *im-“5 “lili“lm.. ¡"“"°V“¡“v ('(lillcin, e illuminaudo-o á. noitea

olhavam para alle; os outros camara- l.“ um“ reg l r 1.1” 1

(inq 1~§f¡¡v“.“1 _voltados para O Indo do J . t 'A U llçao ( lo "l. ( e Be

registar. * ' ^
inimivro.

'3 ”P

Mpcbre rapaz! ropntiu lristeuwn- Já. Se'acham abertas subscri-

te o. official. ¡'uln'ta u Valulltc rapazl pçõeu em varios estabelecimen-

llnpms :mproxuuuu-ac da caia, ti- tus

rou da Junella a bandeira tricolôr e

(“il-Ulllil'll a, como nina mortalha_ ao- 4
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. Esteve huntcm n'est:: cidade,

'indo-aqunrtelarÂse no regimento

dc caVallaria 7, uma bateria de

artilharia 2, seguindo hoje de

manhã em direcção a Penafiel.

lho o rosto a descoberto. O sargento

collocou ao lado do morto os sapatos,

o harrrte, c ramo du arvore e a ua~

valha..

Permanrccram ainda um instante

silenciosos; depois o ollicial, voltando-

ee _para o sargento_ disse :

-BIaIN'lal-o-liemoa buscar pela am-

bulauuia; morreu como um soldado,

será. enterrado por soldados.

Preferida:: estas palavras, atirou

11m beijo ao morto c bradou:

- --A cavallo!

Todos montaram e a força seguiu

a marcha. A

Poucas horas depois, ao pequeno

lusroc foram prestadas as honras de

guerra.

*.-

..ls grandes calaslmplics

De Roma chegam noticias da

grande catastrophe succedida em

S. (leram-io de Sulpaliare, provin-

cia de Moclessa, n'uma fabrica. de

chapéus de palha, onde trabalha-

vam 50 mulheres, novas e solte¡

ras quasi todas.

, O proprietario da fabrica en-

chem de tanto trigo o celleiro,

que o soalho abateu ao peso, aro

matando comsigo na queda as pa-

redes.

Felizmente, o desabamento

(lou-se depois do meio dia, quan-

do a maior parte das operadas

saíra pa 'a almoçar.

Comtudo, tinham ficado na'

fabrica onze raparigas e a mu-.

lilicr do industrial.

'l'od'as ellas ficaram sepulta-

daa nos escombros, retirando-se

de entre ellos sete mortas e as

restantes,gravemente feridas, en-

trando n'este numero a. mulher

do industrial.

Unua dae' raparigas mortas

appareceu quebrada pelo meio, e

com a cabeca completamente es-

nmgada.

Uma nutrarde dezoito annos, v

que devia cazur no_ 1 de agosto,

com o íilho de um rico commer-

(-iaute, ficou estrangulada entre

(luas vigas, e conservava entre

as niños crispadas a ultima carta

de seu noivo. Estava a lêl-a, quan-

do a eatastrophe occorreu.'

a- a¡ i , ,

Ii

De (land, Belgica, communi-

cam a noticia d'uma catustrophe

occorrida a. pouca dieta n ciu

d'aqnella cidade. _

No fabrica de polvora de \Vet-

teren houve uma formidavel ex-

plosão, que se o'uViua muitos ki-

lometros de distancia.

a:

Ao pôr do sol toda a linha dos A

inimigo c pelo caminho, n'cssa manhã

percorrido pela força _de cavallaria,

marchava por filas um batalhão de

lmrrrtglicrí, que dias antes tinha. vc-

liintariamcnte regado com o sou sau-

gue o outciro de San Martino.

A noticia da morto. do rapaz tinha

circuiado ;a polos soldados, que pri-

meiro deixarmn o acampmucuto.

Corria um rcgato ao lado do cu-

minho, que passava perto da (man.

Quando os olliciaes, que nmrclm-

vam a fronte do batalhão, viram o

oaduver do rapaz estendido aos pés

do fraixo e coberto pela bandeira tri-

color, nbatoram as espadas, _e um,

d'cllcs, iucliuaudo-se sobre aborda

do reg-ato. que estava. coberto de ¡iô-

res, colheu duas e deitou-as sobre o

morto. V

Eutiio, todoq o: soldados. :i modi-

da que iam passando, colhiam Hôros e

deitavam-n'as sobre o pequeno lom-

bordo.

Em poucos minutos o corpo do

rapaz estava coberto de flõrcs e tan-

to olliciaes como soldados, masaudo,

diziam: Bravo! lombardo. Adeus,

valente rapaz l. . . Arlequ

Un) official atirou-lhe a sua me-

dalha de valor militar; e um outro

deu-lho um beiío na. testa.

..n.-...-.....-.-........--o.-.

E as llôrcs continuaram a chovor

cobro os pésitoéi uús, o peito eusan-

gueutado e os cabellos loiros do lom-

bardo.

E elle dormia all¡ sobre a relva,

envolto na sua bandeira, com o rosto

pallido, parecendo sorrir. . .-pobre

rapaz-«como .se visse aquellas home.-

nagens e estivesse contento por ter

dado a vida pela Sua Lombardia.

m

(mu raturiia

¡VANHOÉ

ROMANCE Pon WALTER _SCo'r'r ,

 

uma nobre donzella quando o seu

amado tem praticado alguma. faca-

nhn que aancciona a sua paixão. A

cavnllarial Mas. rapariga, ella ali-

menta a affeíclto pura. c elevada,

protege c opprimido, repara as at?

frentes e refreia. a. tyrnnnia. . . A

nobreza. seria 'sem' ella uma pela¡

vra vã', o a liberdade encontro a

mais segura protecção na. 'sua lau-

ca eine sua espada..

-7 E' Verdade que eu pertenço,

disse Rebecca. n. uma raça; cuja co-

  

CAPITULO XXIX

Pela. alma de Herewardo! repli-

cou o cnvalloiro com .impacieucia,

tu fallns do que não eutendes,_ra.-

pariga; tu querias apagar o puro

fogo da cavallnria, a. unica cousa

que distingue o nobre do villâo, o

caralleiro de nascimento illustrc

do rustico e do selvagem; o que

nos faz pôr a vida abaixo, muito

abaixo do ponto de honra; o que

nen faz triumpbar das penas, das

fadigas e dos soff'rimentoa e nos

sua terra, mas que, apezar de ser

uma nação, só pelejava. por ordem

da Divindade ou defendendo o seu

paiz da oppresaão. O nom da. trom-

bota já, _ba muito não desperta Ju-

dá. e os seus filho:: desprezados são

são hostil e militar. Disseste bem,

ensina a nada temer senão a deu- l sir cavalleiro, até que o Deus da

 

;um montão de Carnes despedaça-

   

   

  

  
   

     

  

 

regem se distinguiu na detona do

boia victimas submissas da cppres-

. › \ 'A

...r-_~_.__. _-..________________.__._.____---_-~

«o 0('(.'nill«2\"l'¡zb m-gra. mas d'um anmrellado'ti-

lí' (explemlido o n;u 3.912 do Occi- rnndo para o cobre: teem o am'

de““ “mm *fm 3““ g'mv'íms “0"'0 galo facial particularmente- agir--
¡ __ ,' H', .

“mg“ Ni' im"" n" .plg'ml p" ) "n' do e o queixo acena-m um notavel

,e m“ os resmmcs ; a gravura (le um Rola-,ano do ceciilo . . . f.

ç , ' _ _ l XVII, uma das preciosidades artisti- l l” °gn°ldhm°v ill"? Q? “7' palecer

Oo_ eadavcres das Vietnnas um, p, ¡usam-Nm do palacio .h, 190,3 estranhamente snmlhantes aos

apresentam um aspecto horrivel, l uma explonrlida gravura (lo novo crn- l Íamosqs uuthrclmpitecua das flo-

pmu que mio iimnam mais que l “(101“ “multarlhylmdw WWW-“160“ reatuílde Sumatra. 0 (-.raneo fu-

no 'arsenal de marinha; Real 'l hoatro gidioy qnas¡ “um, por detrnz, é

de S. Carlon. os, retratos do* uiaI-s- l .t l l H _ _ d

tros Arigo Boite, Gounod c “lulu-I; (“n te¡ U (e ca m m" e"“eulm Os'

lllHlS castanhos que pretos. e sul-
Neerolog'ia, retrato de Adolpho Crc- v _ __ Q_

n_o o infeliz artista assassinado por cado de rugas, pnnmpalmeute nn

81m ÂNluu'J'- _ _ fronte, e nas fontes.

_ -pmte 'littel'al'm compõe se dos Os olhou ¡null-0 proximos-do¡
seguintes artigos: (,hroruca Ocmdun- . .

nariz, e salienta-s, teem uma. gran-

de' mobilidade, o que lhes' (Mãe

tal, por l). Joao da nunara; Cartas

da viagem de Suas Mage-studies aos

phisionomin um _ar_ assustado cm.

racteristico. _. -.;' * i'

Açores, por M. C.; As nossas gravu-

'Qua'ndo›á..estatnra, é um pou-

r'as; 0a, reinos orientam de Sunda,

por Clu'islovam Pinto; Meteorologia

co in'l'eri'or á mediana, entre 1'“,60

e 1"'.64.

Popular com figuras demonstrativas

Emlim, as pernas, um pouco

por Antonio A. O. Machado; Fa sua-

teuido, por Alphonso Karr; Necrolo-

gia; Publicações, etc.

arqueadas, são bastante curtas, _

conquanto que !os braços teem nm

comprimento desmedida( _

Os Munaudes parecem muito

atrazados intellectual e artística-

meute, comparando os com as tri-

bus negras que os rodeiam. '

De humor timido. muitas ve-

zes selvagçns, vivem entre ei,

Completamente á parte. Quasi to-

dos "se servem de dialecto s'nakili,

especie da volapn-k, que hoje se

fala commummente do Nilo ao

Zambeze.

Além d'isso. sir Harry fez'

um estudo especial d'egse diale-

cto, assim como dos einroenta e

oito idiomas diferentes emprega.:

dos pelos negros do centro afri-

cano.

Segundo aquelle sabio func-

cionario, eucout'am-se homens-

macacos nas proximidades da

grande floresta de Semliki, desde

o lago Albert Nyauza até'aola-

go Taugauikn, 'e nos contrafortec

oeste do monte Ruwenzoro. Ha

tambem uma colonia import: nte

de lromenSmiacacos perto do vul-

cão Elgon, a 200 kilometres do'

'lago Victoria-Nyanza; ao _norte

das;possessõea allemñs. ' '

POVO “lia \|'Elilíl

'l'rea opr-I'arion iicaraun nmr- I

tos, egquinze gravemente feridos. i

Dizeres ultimos já succumln-

'am alguns, e recem-se que fal-

 

das e cnrbonimidus.

Julgo, ee que_ a_ explosão se

produziu uo moinho grauolador

da polrora.

  

   

  

   

   

 

    

    

  

 

    

 

   

 

  

         

  

  
    

   

      

  

 

  

   

       

  

  

   

    

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

   

  

  

  

 

____.-_-_-_

Deve principiar !esta como_

na, no Campo do Rocio, a inn-

trucçi'io dos rea'ervistas que foram

chamados ás iileiras.

__*_-_

'Falleelmc-nto'

Succumbiu na semana pas-

sada n'esta cidade, após um pro-

longado sofi'rimento, a esposa do

nosso amigo, sr. Eduardo Pinto

de Miranda, a quem enviamos o

nosso cartão de pezames.

*-

Os calor-es e veutanias dos nl-

timos dias teem causa.th grandes

estragos nos campos. Em algu-

mas regiões vinhateiras, temse

perdido quasi metade das colhei-
___......____ . .

tas do vmho.

Começa-sea utilizar as qué-

dastd'agua, mas não se tem pro-

curado sérimneute até hoje tirar

partido !dos ventos, do movimen-

to das marés e do calor solar,

comqnato haja muito que fazer'

n'este sentido.

Ila proximamente '20 anuos

falou se muito dos insoladores

Mouchot e Pilre, mas ficou-se

n'iaso. Um americano voltou de

novo á questão e pol-a em práti-

'ca na California, empregaudno

motor solar. E'- simplesmente um

insolador aissoeiado, a uma _machi-

na a vapor; 0 apparelho satisfaz

aos trabalhos agrícolas. Consiste

em um reflector de 10,'“20 de dia-

metro guarneeido de 788 espe-

ilhos pequenos, que aquecem uma

,caldeira contendo 50 litros de

agua, a qual fornece vapo' a 10

'kilogrammas e alimentauma ma~

china de quinze cavallos, que por

sua vc'z eleva agua. O appurelho

'é munido de' um regulador que o

orienta'sempre para o sol.

E' necessiario 'uma hora para

o pôr com a pressão conveniente,

e em LosAngelos, _onde _fnuccio-

na este apparelho, a' machina tra-

balha desde manhã até meia. hora

auteS'do pôr 'do sol.

w_-

Prlnciplo ele ¡ncendlo

Na sexta-feira, pelas 11 ho-

ras da manhã, manifestou-Be iu-

ceudio na chaminé (la casa do sr.

José Maria da Naia. Comparece-

rum os bombeiros voluntarios

com o seu material, que_ puderam

localisar o fogo.

 

0 human-macaco

Descobrir-seda, emlim, a mys-

teriosa cadeia, entre o macaco an-

'thropoide eo homem, que em

»vão teem procurado ha mais de

meio seculo, os discípulos de Dar-

win? = 5 A .

Durante os dezcsete aun'os

que acaba de passar na Africa

I Austral como governador da

Uganda, sir Harry Johrston dea-

cobriu e estudou uma raça estra-

nha de homens-macacos.

›Pelo menos, é o que elle diz

n'um relatorio ofiicial que acaba

de dirigir ao governo britanico

sobre aqnelles seres primitivos,

conhecidos na Africa col) .o .nome

de Muuaudes; e no relatorio apre-

senta elle ao mesmo tempo nu-

merosas photographias tiradas no

decurso das suas expedições na

região do monte Ruweuzoro, on-.

de os Munandes vivem como páá

ñas, repcllidos por todas as tribus

indígenas. ;

Aquelles que sir Harry pou-

de interrogar, photographar e

mesmo medir, teem a pelle não

W

Tem sido grande a produc-

ção do sal na zona d'AveirÓ. i

.nor-W

Um medico de Kutuln (Cauê

casia) diz que uma estranha mo-

le9tia ataca actualmente as 'mlfL

lheres d'essalomlidade. as quaes,

attíngidas :por uma, añ'ecçño até

aqui'indefinida, miam 'como ver-

dadeiras gatas! Esta nova musi-

ca deve perturbar extmmrdinuria'-

mente o socego da pacata terra,

mas antes ellas miem d'o que ar-

ranhem l

rm ruinmm

E' hoje que a «Tuna Tahi-

brican parte para Ovar, afim (le

ir dar alli um espectaculo em be-

neficio do cofre dos Bombeiros

Voluntarios d'aquella villa.

    

peitol-E meu one! 0h! meu pac!

'Que perversa filho é a tua, que a

esquece dos tem cabello:: branco¡

por causa. dos louros anuais d'un

mancebol Quem cubano com dec-

graçns' não ,são indícios da. cólera

,de Jeho'vah contra a Elba. desnata-

radc que pensa' mais no captiveiro

denm'estranho doque no Ilan“

paePoue esquece a. dcsolicãoj delu-

dá. para. contemplar a bellezc 'ao

um gentio?-Mus eu bei, de errar

car esta loucura' do meu corneta,

ainda que tenhu 'de o reagir “dsiñ-

'brcañbrah '

EnvolVea-ae: completamente no

seu véo e sentou-se u distancia do

leito do ferido, de costas voltada

para elle, fortiñcando ou tentando

fortificar o seu espirito não só conê-

tra os males que a. auieaçavam de

fóra., mas tambem contra os per¡-

doa sentimentos que mhcvicm u-

snltado intimamente. .,

affrontar a. morte tão corajoaamen-

te como a. mais orgulhosa. donzella

nnzarena, que se ufnnu de demen-

der de algum pe'q'ixeuo 'chefe do

norte rude e glacial. ' :

Depoiw olhou para o cum¡ do ca-

vclle'im ferido. 1 › '

-l)ormc, diese ella; os aoffriv

mentos do corpo e aspiuquietações'

do espirito' esgotaram-lhe ea'for-

eaia o“ a natureza' aproveita. o pri-

meiro mome'utode folga passagei-

ra para desencar. Ah! será um cri.

me contemplçl-o, quando talvezo fa-

ca pela. ultima vez? Quando d'pqui

a pouco na suas bella:: feições por

dei-ão ter perdido o furto que nem

¡neamo no uomno as abandona, e

as aum: narinas ficarão dilatadas, a

'bacon aberta e os olhos fixos ein-

jectados de sangue! e quando o va-

loroso e nobre cavallníro poderá.

ser calcado ace pés do malvado

mais desprezível d'pste castello

uma douzella judia. faller de bata-

lha ou de guerra.

'A altiva douzella proferiu estas

ultimas palavras u'mn tom do tris-

teza, que exprimic a sua profunda

magno pelo cotado de degradação da

nua raca, arnurgurnda ainda talv”.

pela ideia de que Ivanlmén consi-

derava sem direito u faller n'umç

questão (“loura e iucapaà do' expe-

rimentar 'ou expressar sentimentos

d'bonra e generonidede.

_Como-elle conhece mal este

coração, dizia ella. comsigo, para

imaginar que elle pólio dar asylo

â covardia. ou à baixezu por eu' ter

censurado 'a cavallaria extravagau-

tc dos nuzarenonl Provora nos eéoa'

que o meu sangue derramado gota.

n gota. pudesse resgatar o captivei-

ro (le Judá! Prouvera a Deus que

elle servisse para. tornar livres meu

pai e ao seu bemf'eitor das cadeiasi

 

do oppresaorl O christâo altivo vo-

ria então se a filha do povo escb- maldicto, a quem elle, levantando

lliido de Deus era ou não capaz de l um calcanhar, conservaria em rec-

honra. Tu não és christâ, Rebecca; Juanb não faca. surgir do seu povo

e não conheces os elevados sonti- | eleito um segundo Gedeão ou um

mentos que agitam o ccraçiiw de now Machubru, Ci impropriu de

k
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l'EllllLlS l] cum'th

BALLAIJA

E' noite agora; abriu o luar, e

Lírio de prata inda em botão.

Rezanl uebrie de nmnso ollmr,.

Feitos do graça e d'ilhuião.

E D. Ruiz ld. vae sósiuho,

LIC vvae aósinlro a' ginlopar,

Por noite assim d'alvor de linho.

Leva no olhar, como um carinho,

'As canções brancas do luar.

UMA «msn-:mma N'Un JARDIM :

,'avallciro aventureiro,

Onde vaca a gulopar?

No meu iai-dim ha lizes d'oiro,

Todos são para te dar.

Nem o frescor dos linhaes

Nem a braucurn do luar,

Valeu¡ o alvor matutino

Das nuas folhas sem par.

E I). Ruiz smuprc a caminho,

Lá van sósiuho a galopar.

Gorgciam ninhos no caminho

Cançõus d'amor, beijos d'arminhol

Avó-Marias de luar.

UMA MINHA ENCANTADA:

Num a aurora nem a lua

Nem as oudinas do mar

Teen¡ as perolas mimosas

_ Do meu thesoiro sem par.

Tenho rubis e topazios,

Brancas genunas do luar,

E o meu thesoiro encantado

ç_ E' todo para te dar.

l

E“D; Ruiz sempre a caminho,

*Lá vae sósiuho a galopar.

Gorgnian¡ ninhos no caminho,

Canções d”:nuor, beijos d'arminho,

Avó-Marias de luar.

inn.; FADA N'un “DCM-:DO

Os theseiros virgiuaes,

.Às canções da madrugada,

Tudo nasce, tudo hrotn

!Da minha vera encantada.

Tenho n'mna urna d'oiro

Pcdrarias d*encantar,

E toda a minha riqueza.

E' toda para te der.

E 1). Ruiz sempre a caminho,

Li¡ vao .Luisinho a galo¡ ar.

Por noite assim d'alvor de linho,

Leva no olhar como um carinho,

Ap canções l.›rancas do luar.

uma arramçxo PHANTASTICA:

Sempre sdsinha e perdida,

Por mhnitos caminhos,

Nunca a aurora. me dou prantos,

Coração nenhum carinhos.

.Dá-me tn, ó eavalleiro,

Essa luz do h-u olhar;

Quo o meu pobre coração

E' todo para te dar.

O (IA VA LLHI "O

Ando perdido como tn.

Sempre a batm- de porta mn porta;

Trago no peito arído e nú

A minha pobre illusão morta.

João Gra ve.

_cv-W.-

u

XXX

  

Apptoxima-te do quarto, ¡ança os

olhos para o seu leito. Não verás a

partida de uma alma serena. que, sc-

melhante á cotovin elevando-se nos

aros por entre as brisas frescas e o

brando orvalho da madrugada, vôo.

aos céos acompanhada dossi- e das

lagrimas das pessoas do hum. Aneel-r

_ a mo perto de outra maneira.

ANTIGA praça.

Durante eo curtas trégua: que

Ie seguiram ao ouccesso dos sitiau-

Leo. emquanto um dos partidos se

preparava. para pro-eguir no seu

triumpho e o outro reforçava. os

;eua meios de defeza, o templario

e De Brecy reuniram-ee em breve

conselho na. sela. grande do cas-

tello.

-Onde está Teste-de-Rni? per-

guntou o ultimo, que havia dirigi-

do a, defeze do outro lado da f'or-

mleza--, os homens dizem que elle

foi morto.

 

.10 POL!) N0ll'l'l')

O vice-almirante russo Maka-

roñ" prepara a sua proxima. vin-

gem ao pelo norte, a bordo do

quebra-gelo c Ermak v .

x A expediça'w será. das mais

diHieeis, porque o navio aóleva-

rá. 3:200 toneladas de carrão,

não podendo comportar mais.

A expedição tem por fim le-

vantar uma carta da parte da no-

va Zelandia que ainda não foi ex-

plorada, e estudar a natureza do

solo, da fauna e da Hora.

O vire-almi 'ante ¡impõe-se

› atravessar o mar de Karapur,

chegar ao porto Diekson. onde

espera encontrar vestígios de ex-

pedição do barão Tally.

Contomeará a parte septeu-

trional da terra de Francisco Jo-

sé e visitará as ilhas que snppõe

situadas entre esta ultima e a do

Sptizvberg.

O «Eriuak›, leva provisões

para um auno.

-___+__

Tem passado incommodado

de saude o nosso Velho amigo.

sr. José "ieira Guimarães, a quem

apeteeemos rapidns melhoras.
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Mo' que era sogra!

Os aldeias da Bukoviue tem

a Seguinte extranha superstição:

Quando a secca lhe ataca os cam-

pos, vão clandestinameute ao ce-

miterio. desenterram o primeiro

cadaver sepultado n'esse dia e, ao

hatcrda meia noite e depois de

praticados certos exorcismos, pre-

cipitam-no no rio. Ora, de tal re-

medio cabnlistico, aproveitaram-

se recentemente os habitantes da

'aldeia de Kurrumar, perto de

Cernowifz. Como de costume, o

remedio applicou-se em familia1

mas, com pressa de que as chu-

 

-Vive ainda, disse o templa-

rio fria¡nente¡_rpaa quando mes-

mo tiveaàb' 'mlcebeoe do animal

depqne. tem o nome, coberto_ de

d0_eh¡\pesde ferrogpura. aresguura

derem, teria ido abaixo com o fa-

tal golpe d'wcha que levou.'D'aqui

a. algumas horas: Tenta-de-Boi eso

terá com os seus antepassados. E'

um poderoso auxiliar de menos pa-

ra a empreza do principe João.

_E uiu magnifico acoreaceuto

,ao reino de'Satanaz, disse De Bra-

c'y; é o que se ganha'. em hlnsphn-

mar dos santos e dos anjos e de

mandar deitar imagens e objectos

sagrados sobre as cabeças d'esss

canalha d'yecmwn.

-Ore, tu és doido! diese o tem-

plariofá tua superstição corre pa-

relhascom a impiedade de Testa-de-

Boif nenhum de /võs póde da'i- a. ra.-

zâo da sua crença ou descrença.

~Bcnedicite, sir templario, re-

plioon De Bracy; rogo~voa que te-

¡nheea cuidado com a lingua quan-

  

?01704 «I'm .t treino

  

Vas viessem, os _medievues cam- J

poliean procedeu-am pouco dis-

cretamente na _escolha do cada-

ver. indo violar o tnmulo de fa-

milia d'un¡ i'nuccionnrio autrinco.

Quando este _soube que a sogra

desiappm'ecera, e talvez com re.

Oeiu de que ella voltasse a perse-

gnil-o nleste mundo, pozse em

campo a procural-a com toda n

gana para a fazer enterrar de no-

vo, sabendo ;então que os despo-

jua mortaee tinham sido atirados

ás ondas. Correu immediatamen-

te á policia, protestando contra o

banho liturgicu e exigindo a pri

são dos banheiros que foram lo-

go detidos. Mas o mais interes-

sante de tão macabra historia é

que, dois dias depois, desenca-

deou-se sobre a loealidade uma

chnvada torreucial, motivo por

que os habitantes podem a liber

dade dos seus bemfeitores.

_ .

O ultimo recenseamento que

acaba de ser feito na Inglaterra

permittin constatar qne havia

1-082:619 mulheres a mais do

que homens.

Digam lá que o' mundo acaba,

___...._.___.___

Agrlcullnra '

De Pinhel: I

As vinhas, que apresentavum'es-

perançae de uma. boa colheitupestão

sendo consideravelmente atacados pelo

oidio, mesmo aqncllas cuio tratamen-

to cuprico tem sido a rigor. .

"-Encontra-se no seu maior des-

envolvimento a dcbulha cerealiferu;

que este anne arece ser abundante

em todo o conce ho. '

De Anadia:

Continua a estiagem, acompanha-

da de um calor suit'ocnnte e verdadei~

ranmnte tropical que, dia a dia, vae

deñnhando por completo os milhara'os

das terras altas.

Uma verdadeira. calamidade.

De Mogofores:

Os excessivos calor-es da semana

passada fizeriim bastantes estragos

nas vinhas novas, queimando muitos

cachos e folhas, principalmente nas

castas brancas de recente plantação.

'Os milharaes das terras que não

são recados apresentam uma perspe-

ctiva deioladora, tanta tom sido a.

falta de chuvas de ha dois mezes a

esta parte.

O aspecto das oliveiras tambem é

pouco animador per terem perdido

muito fruoto em Boraçño.

De_restr›,- oauno agricola na Bair-

rude; satisfactoriameutm lulipiülatlü'

está. hoje sem acciitingmicin de emer-

i
l

l

l
genoias que o tornarho, talvez. muito <

preoario para os interesses do lavra.-

dor e do riuhateiro.

De Foscoa :

O mildio tem prejudicado bastan- ¡

te os vinhedos d'esto concelho, sendo

mais grave para os proprietariOs que

não sulphatarmu.

 

'do fallerdes de mim. Pela. Mãedos

céus: eu sou melhor chi-intão doque

tu e oa teus; porque as más linguas

espalham o bruit de que e. Santíssi-

má' ordem' do Templo de Sião abri-

ga“"no seu seio não poucos heroi-

uos, e que Brian de Bois~Guilbert

é um d'ellea. i _

_Não faças caso d'esses boatos,

disse o~templario, e pensaram un-

tns no clatellq..-Oouío combate-ram

do tnu lado esses miseraveia yco-

meu?

-Comoidemonins em carne e

osso! respondeu De Bl'ncy1juuta-

ram-'se como' um euxame ao pé dos

muros, capi'tnnendoa, 'segundo inl-

go, por aquellermnrom que ganhou

o prémio do arco, e que Mi conha-

ci pela buzina e pelo boldrié. Ahi

I está o resultado da. politica famosa

do velho Fitzurse: animar essa atre-

vida canalha n revoltar-se contra

nós! Sa eu' nâo'estiveaseíarmado á

, prove de tiro| o vilh'io tinha-me

. estendido sete vezes'com tão pou-

   ° AeMACHINAs pneus.

'rimA :naum

WHITE *

GRITZNER

dos melhores fabrican-

tes conhecidos,

brevemente

em '

_AVEIRO
_x_

 

Um periodico dá-nOa noticia

de uma interessante applicação

dos raios X, realisada ha pouco

tempo pelo dr. Timotheo Pie-.

chaud1 conhecido medico de Bor-

déos.

Um menino de tresaunoseu:

gulira um prégo; applicando-se

os raios X reconheceu-se que el-

le se alojára no bronchio esquer-

do _da criança. O sr. Piechaud

mandou immediatamente fabricar

uma sonda de ferro doee, e depois

de haver praticado a operação da

tracheotomia. introduziu o tubo

de ferro até ao bronchio. Fa-

zendo passar uma corrente ele-

ctrico, transformou o tubo de ferq

ro em um eleCtro-imau, o 'dual at-

trahiu o prego, tornando facil 'a

sua extracção. V

v A_ criança só esteve de cama

48 horas, e dez dias depois esta-

va'comple'tameute restabelecida;

  

.,t .
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270:000 mumrums A I'll

Anda em viagem um grupo

de rapazes italianos, que partiu-

do de Livoruo em 25 de agosto

de 1898, emprehenderam percor-

rer o mundo todo em sete annos,

com um scientiñco fim de explo-

ração.

A espaços surgem noticias

d'eata Odyssein. Um dos viajan-

tes, que eram sete no começo, foi

assassinado na Albania' por sal-

teudores; outro atacado pela. tn-i

~ ' . .' i I .

cos remoreoeicomo 'se atitudes o. um

gamo. Revistou um por um os ar-

rehitns da minha' :turmaduga com as

suas froc nas do comprimento de

uma jarda, que me batiam nas cos-

tellas com tão pouca defereuoia co'-

*mo se na. meus ossos forsmn de fer-

ro. Se não fosse a em. de malhas

d'Haspauhp q'ne trago por baixo da

comece; tinhi-mei ;diegpachadô lin-

demente. -' I

-_Mae_:maht.iveotep o vosso pos-

to, disse o tem Mando/enquanto (pra

da nossa _partez perdemos a. har-

banã.'l'.›rq ~i, '

-E' uma perda importante. dis-

se De _;Braoy; esmeroma teenrziãel-

la um' abrigo ¡rm-'u atacaram o cas-

tello Ile mais perto, a podem. se

não forem ben¡ vigi›utos,zgau,lmr

algum punto Iual guardadn'de uma

torre ou alguma juuellu aberta_ pm'

onde caliirâo sobre nós, Os nossas

homens não Não bastantes para sle-

l'emlermu todos os ponms, e que¡-

. xamue de uâo poderem epparecer

HÁ¡ .1 ¡

 

herculose, magnum um

terreiro queh MlpuMon

Balkans e v “NW“ “n

Onde tia'ernm'ôtMQM/\N'

bas as' pel-nunk

mas um d'elle5,o

chetaillé, está &W- sr

typhoide. - .

Diante d'uma

sastres. o director do reduz do'

grupo está entristecido. !Mas a

missão prosegue. A Italia 'segue

com atteuçño os seus compatrio-

tas. Demais a empreza foi:lança-

da por um cwníté,queimittiu em

toda a Italia bilhete d'nma lote-

ria especiah i . i

Arranjon-se uma. . somma

enorme de cujo rendimento se pa-

gam 10 francos diarios a cada '›

excnrnionista. ' "

Agora aquellaperdas e end-rg_

midadea, na aventurasg soñ'rídas'

pelos viajantebteem lido acrilico¡

sxsslmas. ' ' 7 '

Na Turquia, o sultão pren-

deu os e sabendo-os italianos sus-,l

peitou que seriam enviados de

alguma sociedade seoretm A po-

licia do sultão deu-lhes pancada

de criar bicho. A.

Em Trieste prenderam-nos e.

isolamm-nos n'uma cabana como

se. institui mloriéon. Conseguiram

evadir-se, “com auxilio de um

guarda'.

1Na Russia notaram .com tim.

frio rigm'osissimo, que? os. teve a?

morte. '

Diz-se que pela nova reforma de

instrucçño primaria acabam as esco-

las districtaes* elos 'exames por cóm-

missão para o magisterio. e que'o eu»

si'u'o counplenmutar passará a ser ha-

bilitação indir-¡pensava! para a matri-

cula nas escolas uorumrs e estabele-

cimentos de instrueçito secuudaria.

_m

_7.7 ..7- nr..., .

'Para conlncimenlo de lados

?HUIMRIO nos umnuows-

  

De .-\vclru para o Norte

si Do :banhada ' 'Déthrde

3-45 m. 7-6 m.

'5-21 nl; ~ " M' Í 105 ll).

9-11 m.

he Aveiro para _o sul

De manhã ao De tarde ás

?34 m. 34'¡ ”M" .

10 4:2 lu. õ '36 'l'ii."";.

IU 43 m. '
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\[lCNDEM-SE na antiga com

de Manuel Maria, largo

mesmo nome. rua direita. (l'estu

cidade| e por preços vantajoqu

(s melhores hagaços para alimen-

tação de todos_ os indianos. ›

I

w

 

em parte-.alguma onde não sin-vim¡

de mira. a. tantas .frechas 001110 um

elv'o d'aldeiá'eni dia de festa. Teo-

te-de-Boi está aqui' está, morto, de

modoque'jà não podemos receber

a. ajude da uni¡ força brutal. Que

vos parece, air Brian| nâo seria

melhor fazermos da -necossidade

virtude e eutend› rmovuua com es-

', !nen pm.íl'eñ.'molregun1lq4lles Os ues-

sos prisioneirw?

5-_ O quê! exclamou o lemplario,

entregiirnlon os hoasos pãaioneiros

e ficarmos Sendo ao mesmo tempo

,objecto 'de' tiírrçàíe anotação, cómo

vulorosns gllFl'l'ell'Os que' teem a (rn.

”din dominam' de noiitje _e aprisio.

nar v'iaia'iilen iiitluresân e não pói'lóm

defender lllll ciutello Furia coríru

uma tu¡an de. out/(ouvi vagabunilOe,

cein'riidiulada por guardudort-s_ :de

porcos, bójmy o 'a ?som-in do gene-

);n humano! Ent/ergonha-re do ?al

ideia, Mauricio de Braey! ~

.

( Continua.)
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" i . . murro liü'"lll\.\'ll t', 'gui-nñm'dn casa de¡

“JL-mmmm .uma de Malliw'lnuihr--n MANUEL ;MARIA :illusiai

cidade;- t'uz [mhiiuu quai sendo "gente «i'uma casa commercial ue

Lisihmi-..LBm _pu-ra. Winli'r Pl" hmm cmnliçñps !para 0 _cmumm'i-,M'

I cale gerado _pllvcrsas mari-.aq, café toi-ratio_ em_ grão e

l* molda, avulso c output-.citada, !pm' ¡n-nçris minm hum“, riva-

l lisiimlu Cain vantagem mm as casas (Enllgfu'lñl'ÇS dn~['qi',tii_, As ven--

l das'áão a 'prai-m. e SPlldn'ã prnmpm pagamenldleíli desatmtu.

' Nathan de 'quayé gm'enmralém dns generusfuialma meucmna:

dos. vmiciirlus .an public" mim muita vantagem, Lulu_ urn sam: uma

_ ¡zu-;mile quantidaula dia [nuca dia. Sacavmn que vaTlâ emu 10 pru.

“I - : : -H« «1: leH'Íl'H e a¡ uma mini 20 p. 1;. lem o de-

, de rlasmnto iii [th .i. i _ _g_ _ i . '

W ;muito dns vinhos «ln 'Cmnpiinhia Vinmnln,_coniipuulp de. todas as.

4 Murca'á; não exfizeptnnndn n' hello L'hmnpagne. l >

E , Ha 'tambem vinhas de (intra.: arinnzüns do Purln; dns-i mm'-

I cas mais :sc-reduzidas, por preços rasuuveis,fnze-iido grandes descon-

tos para revender. _ v .~ v ~ l . '

i_ Deposito de adubos_ clumii'os para todas as cullulas e |10|

" ,'03 vanta óàoá. ' _ _ _ _

plfllhrmaziemwle vinhos da Bairrada, que vcmlc um¡

i réis». .litro, I.lnlo;hrmwo a _100 e 200 rels, sendo para

consumir em casa ilo .Irçgncz. › - - H

. TBI“.ÍHHI'UHM'ÍH hein_ sm'LÍIlu. Vendasulfato ducobree (lB'IHHO.

cliumho para eacn (pêlo prpçn do I'm-Lu, _St-!lulu pn¡;__caixa de 30

km); bolacha i3 biscnim dns principavs Lilii'icns tl()_[)1ilz, Cnnservzis.

a massas alirnc-nlicias, pelreuhuu para caçadores e ohjvctus pala

   

1 ' NOVIDADE LITTERAmA'

' SlGA-IiIOliêm ' '
Sensacional rnmanco do H.“ Sienkiewicz,

nuçtor do QUU .VADIS'2 'arguido He mais

dom _soberlms contou do grande escriptor

polaco. › ' ' "

Trail. de .EDUARDO NORONHA

Um luxuns_h volume, com mnn. lindíssi.

pm capuz». cores c atuado emu nmgniñcns

rllustrnçons. .

l'reçó "500 réis

 

PRAÇA DO COMNERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

AVEIRO' ' ' «
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D'uqu¡ levnrás ludo tão sobejo

(Lui. Cum.) V

Preços lixos VENDAS SB A DINHEIHDÇ'

¡-
\ .

. _ FHZHndHS de novidade de MAI

| llllO,'Se(la e algodão. " 'l

(Inniisuria, gravatarin, livrai'l'

› L; l papelaria e mais nhjeclns de e

Ç“Plnrin. Offininn de chnpelaria. Chapéus para “CHIP-"I. senhor¡

A' vunçlit nn. Companhia Nacional Edi-

t0_ra, Largo do Conde Barñn, 50, Lisbón,

e em todas! as'tabucnrins e llvmriaa.

sem Dçciíiii '
Natirbiliapimp romano», em 2 volumes,

de H. bienkiewlcz, nuctor do '

QÚO VAIDIS?

 

' ' ' - - - ' . '~ i - ' ' ' 19.8 des' cre'In 'is CI t- 11 ' 'l ' 1 ' ' '198 de modas e quienliñc

' user¡ mrm aguardente de Vinho, animes e .duinhçmu mf"" . , , r í . v 4 n_ cc . . bl¡ |0 ( i ¡iSSiglld uia k 81mm . .

'i com:: pará revender, o i'nuitus outro's artigos nnpossweis de men-v traducvh de EDUARDO DE NOROÀHA nacionaes e estrangeiros. * i i:'

" ' ' ' ' ' - v Importaçãn direi-.La de artigos da Madeira: obra de Verga, H.“

'300 rtp““ Volume 300 liadus, rh'um e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assouiaçào Viu¡

la da Bairrada. - - 'T

Represunlunte da Nisa Beirão, de Lisbon, encarrega-se ex

mandar'vir hyuiclñtles Clement e'machinus de costura Mentor ,

bem como todos os acceSsorins para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, períuma

(importação directa).

ii clonar. , V -w - _ _;

i' Encarrega-se da 'compra ou venda' duquaiquer ¡iueicadolltl

mediante 'coim'ni'ssãa 4

-lhia'liireita ;[lialfgii'illifllillllICÍ ilariay .'

A' vendi¡ o 1.0 vnTmne, com uma capa

a côres, un Sergio-Editorial da Con¡ mnliia

Nacimfnl Editora, Largo do 'Conde arân,

magyar.. . -

W*

r "POVO DE- AVEIRO

Este periodico vende-se 'todas

as segundas-feiras na tabacçu-ía

MONAÇO, vá. Praça de. D. Pedro

_Lisbom - 1

› ã i ' - 1 "1- zinco, chupa ziucatiamhumhu em' :ir

l
' ra'e:en_i pasta, ejstanho, prégos, para¡

, fusos, pás de ferro, arame zincaiio' tintas preparadas e_em pó

| vernizes, oréo, aguzirraz, alcool, brochaâ', pinceis, mmtanto

sulfato de dobre eide ferro. clilnretn, enxofre. gessn de estiique,

viclraça, telha de vidro, chaminés e mrcmàâ'pãm caxnlleíms, [Jape-

lào, artigos de mercearia e muitos outros. “

  

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

Ampliações photographicas.z Encuderuações.

ll.-!\'ão se avlam encomu-mlas que não venha

acompanhadas da respectiva¡ lmportaucla.

iLMiNiCH HACHETTÊ
A venda no estabelccnnento de _v PARA 1901

,I i Domingos .lose dos: "Santos Iieile V_

; _RUA_ DO CAES_

_ _...._.._w- ...a :AVEIRO '

A NOVA ALOUILARlA

i I» ,_ _i .,. :DE

1 '- MANUEL PIOADO az PEREIRA

ly' (Aétlgacasa _de Fernando Chi-Isto)

i

7 PARÁ EMANAUS
m- Passagens 'g'rat

Ma, lllo de Janel-

ncgm¡ santos e (“antecedem-se a lamllla's

man¡ ”rms “n'lgrazn, passa.- agricultores, para o ICM¡

Já. se lnclm ii. venda nn livraria

Mello Guimarães, d'esta. cidade.

  

GRANDE NOVll_)ADE LITTERARlA

_0's Mysterios ia inquisiçáo

F. _GOMES DA SILVA

Obra illusirada o. nõres *por 'Ma-
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'w-l N'estn. casa' continua. n. luwer car'rgãqàeñàlnger, servmÊlo-sa os fic une] de Macado e Roque @amena i“.Ia@Biruiãñzadñüü::$331J:: :1::::430'2 521?::

. ' _ I. ¡ .
n .. . 115 n: I, .¡. 'W' i . =

Il i &uq-?Qg'pgm :n'ír'llluma |.eglllm “la-\qe e eponomm dc Preços' " ' Nos Afysmos da ¡Wms'fíão des V"P°mâ ll mth de _LeiXUes e l'ualy'm- _ Pura mais (wc-larvciinrumn, diríglr

!à Vende-se palha snrrotiida para gado. _ _ ' criarem-se horrores que agitam af- As pasaaxzalls tommbia n'uata nguncm agent!” 1mm¡de em ¡mmqu _,

i ' Il'lla ala AII'amlcgm-;AVILIRO .. ñwhvamente a. alma, scenes que gosmnlflle tmllus as regnlliua «ali-rmmpums 1d' __._

. v r _ ., v g _.__ _.4 ,1. rj“ . .5; ;a . _ih 0 - _ . . e). 'a rima¡ esca] e“am- cancel' u os pe as compaiuums ao ara. ¡numa- o u

' à“" "l“ ' ' " ' ' ' ' fazem eo“ g ' p geiros; tambem uuunlllcjtum passaporte.? e A

ne figuras d'nutros tempos, enca-

ileiam-se acontecimentos disparam¡

a ieneln'osoà, fustígaone a liyvaorit

sin, enaltecem-se as grandes virtu

das, faz-ne relirilharva verdades] _

põem~sa em relevo todos os poi-so» ' '

nagana que entram u'esie grande

ilrama,em que vibrarnuommoçõen l

da maior intensidade e nff'octos do

truta-sc de obter no Porto e nas pl'uYUlCl-'IB
- -

todos os documentos necessarios para. os* P“'II'P'teb em 6 c 2 l'.

mesmos.
| cada Inez.
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i w * V mais exaltado amor. (EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL)

* I . Pref-17030 brinde a todos os senha-res _ r

' Fibra asaz'gnantes: Uma magnífica estampa _ ' PORTO

1 x l ' espleinlidamente colorida. medindo l '

0.55M 0,44, n qual 'representa uma

l_ dgmscenaa cnja-._recox:dacâg ainda , ~ _ __ í _ __ __ ›' q . L V _

, 'lmia um: é gratá e que o nme có- J* #MFÍMÍM NÃGMNHPWW

ração, de portugnezea ainda. não - _ . -- ?rf-"- Succemra da antiga Cum¡ David c

poda olvidar. _ _ - . . , . . |

Ou pedidos de assignninraa pó-
,

dani ser _fpiioa à szpunluja Nacional y A .

fifazzasrsfgo,“sumir :mas &IIIIANWW coroadupera
aos seus acentua. ;g em““ de: “magicas houve“, \ 'l

-ÉÕVIDÃDF II'Í'TFRARIA explendíllamante trçdnndoangra por- A

J__J !J ' ,tag'th em-.lindiwmas 6519085) “o ' =

O * «alóancç de todas' aleluia i ' 1

. , P '_ ' . " _ Quo! Vinisifgggjodição)den. - Pon

G d' .h' t "n fe chryk _v nk'n“-¡cz__3,79 "mas. _ A t

Siunlà'Ê'JvíL-ÊÍ') ::LÂÊÉCÊQÉGSÊÀDISL tra- 5'Êr1'n A DE_ LAZARILLO DE JULIO VBRN .
diiZidO' directamente do pnlnbo por bahia. TÔRMES, de Mendozar_il. vol_ A _ l l l

P“ka e Eduardo de' Kai-(mm. Desenm- EULALIA PONTQIS¡ de Sou_ Cmn emphndúlas -illustraçõés ' à'

him-ac uÍestn obra, ao lada de paginas Vi':
BFNFTT Tr

- ' d .l v1.0”) '716.35 ln' l'én-liV-o-l'. I P' J J n ad' de

&É'ÉÍ ?ãmlãüinll'âülãvàmã 'doa-*mis ' A AMOiàEmA _ FATAL,_ de E. - VIDOEIRA r -

tros óvos do “'01“- Ml'mP-“mé” “w- iet. 1' WL 7 . '

(letal: O DILUVIO InPel'wr'PQUO “A“ de Farm-1 vol( a” ¡'5- 4!ng semana. uma“

,i_1)Is. - . i' " _ y' aentrega" ' -
A' ven/.la o 1.“,wluw w' ›' . : ~" eu 100 ria. V

cmfoirmato grandeecwwma baum”“ _ .anai'zfplnm -a- “' ~ " r . "à

capaq côr?” - , Penido; á Coinpnnh'ín Nacional › “ w

v preço. .30.0 réis " -Eauoràipiargo do 00.04" E““ 5°› O NORTEa'

Pedidos à. Secção -Edimm' dá' Lisboa', e iii-todos as 'hh'ux'ms e taba- l-Jm Aveiro vendc~sé '

Álllllàl Nacional mm"" Largo* 'o = karina." à“" ' “nsqne Central.
. Í ' I

'LJ-uilU¡ w_
“Nua.

  r da Companhia SINGERVobtí-A

¡veram naExposição de .Paris

' (l61900 0 mais alto premio,

Grand-Prix. _ '

_ E' mais uma Victóriaj 1111'-

'ta a, tantas out ?as que estais

¡excellentes e bem construí-

das machinas teem alczmça-

do em 'todas as expôsíções.

AVEIÉO l V

'IS-RUA DE JOSE ESTEVÃO-49
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